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 Resumo:

Este trabalho trata da instalação e evolução do rádio em São Paulo a partir da bibliografia na área e testemunhos dos homens que participaram desta história, que, aliás, é impensável sem nos reportarmos ao doutor Paulo Machado de Carvalho e a Rádio Record, dada sua inserção e importância na história da comunicação e na relação de cumplicidade e amor pela cidade. Nossa intenção não é apenas relacionar cronologicamente as rádios que foram surgindo, mas analisar a sua relação e cumplicidade com a cultura paulistana. 

A Record foi a grande escola de São Paulo, antes, entretanto, já funcionava a SQIG – Sociedade Rádio Educadora Paulista, fundada em 30 de novembro de 1923. Ainda em 1923, em 17 de junho, surgia a Rádio Club São Paulo. Em 2 de maio de 1927,a Rádio Cruzeiro do Sul PRB-6. Em 1933, nascia a Rádio Cultura, PRE-4. Em 17 de agosto de 1934 surgiu a Rádio Kosmos, PRE-7, e por aí vai. 

Palavras-chave: São Paulo, rádio, rádio Record.

Introdução:

Nosso compromisso nesse texto é  escrever sobre o início e o desenvolvimento da radiofonia em São Paulo. Vamos mostrar a inserção do rádio na cidade, seus principais profissionais e momentos importantes da radiofonização e, em virtude do espaço neste artigo, vamos detalhar  informações de uma entre as mais representativas rádios de São Paulo e que se confunde com a própria história da cidade:  A Rádio Record.

Aproveitamos também este trabalho, para homenagear, entre outros nomes importantes da história do rádio no Brasil, em diferentes Estados, como Roquette Pinto e Henrique Moritze, no Rio de Janeiro, o trabalho pioneiro e admirável da Rádio Clube de Pernambuco, chefiada por Antonio Joaquim Pereira, tendo como colaboradores João Cardoso Alves Filho, Carlos Good Lacombe, Oscar Moreira Pinto e Carlos Lyra. A PRA-8 Rádio Clube de Pernambuco possui o mais antigo registro jurídico de radiotelegrafia do país, datado de 6 de abril de 1919, posteriormente, transformando-se em radiofonia em 17 de outubro de 1923.

Os precursores e a evolução:

A primeira década da radiodifusão paulista inicia-se a partir de 30 de novembro de 1923, com a fundação da SQIG – Sociedade Rádio Educadora Paulista, sete meses após a inauguração da primeira emissora  brasileira, a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro.

Sob a presidência de Edgard de Souza, as irradiações da Educadora Paulista, cujo nome fantasia era “Rádio Bandeirantes”,somente foram ao ar em fevereiro de 1924. Em sua programação de 20 de agosto de 1924, publicada no jornal O Estado de São Paulo, apareceram óperas e operetas, entremeadas pela hora oficial e por boletins meteorológicos, fornecidos pelo Observatório  Astronômico de São Paulo
.

Em junho deste mesmo ano, surgiu uma nova emissora no cenário radiofônico de São Paulo: a Rádio Club, que segundo informes do Correio Paulistano: “... seguirá a orientação de suas congêneres da Europa, da América do Norte, do Rio de Janeiro e de Buenos Aires, proporcionará a seus sócios a trans-missão de concertos, conferências e informações gerais sobre os acontecimentos, para o que está montando uma sede social à rua Libero Badaró, nº 31, uma estação que disporá dos aparelhos  mais modernos e completos...” Mais tarde, passou a chamar-se Rádio São Paulo.  

A Educadora Paulista torna-se, entretanto, a emissora de vanguarda. A emissora irradiava a 15 de março de 1925, os resultados dos importantes jogos internacionais realizados na Europa  e em Montevidéu. O resultado do prélio entre o Clube Atlético Paulistano e uma equipe francesa foi transmitido às 16h30. Era nascimento, ainda incipiente, da cobertura esportiva  no rádio paulistano.

Em 05 de novembro, foi a vez do concerto do Maestro Villa-Lobos chegar aos receptores desde o Teatro Municipal. Em janeiro de 1926, uma comédia lírica foi irradiada: “Um Caso  Singular”, de autoria de Carlos de Campos. 

A criança tornou-se objeto de atenção dentro da programação em 27 de setembro de 1926, com o lançamento do programa “Quarto de Hora da Criança”, com as histórias da Tia Brasília 
 .

A primeira transmissão em cadeia deu-se em 15 de novembro de 1926. Tratava-se da veiculação do concerto vocal e instrumental, diretamente do Teatro Municipal do Rio de Janeiro, em homenagem ao presidente recém-eleito, Washington Luis.  

Em fevereiro de 1927, uma nova emissora surgiu na cidade: a Cruzeiro do Sul. 

Porém, só passou a operar em 06 de outubro do mesmo ano, com uma programação voltada à transmissão de discos cedidos pela RCA Victor, além de musicais variados de jazz band, música clássica e de tangos, por uma orquestra típica Argentina
.

A Educadora Paulista realiza outro feito em 11 de maio de 1927: instalou um microfone no Mosteiro de São Bento para a transmissão de um concerto de órgão, fato inédito até

então 
 .

Em 13 de novembro de 1928, outro assombro para o público paulista, o tão esperado match entre os selecionados de São Paulo e do Rio de Janeiro, foi transmitido através dos comentários de um speaker, diretamente do estádio de São Januário na Capital Federal 
 .

Em 02 de abril de 1928, Álvaro Liberato de Macedo, advogado e comerciante, proprietário da casa de discos Record, fundou a Rádio Sociedade Record, mantendo em sua programação a apresentação de musica clássica e de câmera, além de  sessões de jazz-band 
 .

No dia 15 de março de 1929, o ator Raul Roulien e vários elementos de sua companhia compareceram à sede da Rádio Educadora Paulista, onde irradiaram uma peça completa de seu repertório. Foi a primeira apresentação de uma peça de teatro no rádio paulista. Entretanto, tais apresentações não surtiram o efeito desejado junto ao público. A monotonia das interpretações, sem o auxílio de efeitos sonoros, esvaziou esta iniciativa. 

Em 17 de março do mesmo ano foi a vez da cultura regional. Cornélio Pires apresentou a sua “Hora Regional”, com a participação do “rei dos caipiras” e seus “causos” da vida sertaneja, da turma de caipiras legítimos e das imitações de pássaros 
 .

O nascimento do rádio-teatro deu-se em 17 de julho de 1930, através dos transmissores da Educadora Paulista. Elaborado no formato de sketches, contaram com a presença de atores

como Joaquim Lima Neto, Nazareth Ortiz Leite, Rogério Alba e Marianna Castellar 
 .

Em 1932, o governo de GetúlioVargas, pretendendo utilizar-se dos sinais radiofônicos para a produção e veiculação de material sonoro com o objetivo maior de divulgar suas ações de

governo, permitiu a inclusão de propaganda nas respectivas programações, através da promulgação do decreto nº 21.111, de 1ºde março de 1932.

Este fato histórico marcou o fim do amadorismo no rádio, que passou à profissionalização a passos largos, atendendo igualmente aos apelos de divulgação pelas industrias recém instaladas, de seus produtos, tornando-os conhecidos por um número cada vez maior de ouvintes. A inovação foi da Rádio Record. Tendo passado seu controle para as mãos de Paulo Machado de Carvalho desde 1931, a Record organizou uma série de mudanças no cenário da radiodifusão paulista “... introduzindo o cast profissional e exclusivo, com remuneração mensal. A partir daí, começou a corrida e as grandes emissoras contrataram

astros populares e orquestras filarmônicas. Mesmo as emissoras de pequeno porte procuravam ter seu pessoal fixo...” 

Surgiu, então, uma nova maneira de se fazer rádio. Explorando sua vocação de provocar uma sensação de intimidade com o ouvinte, através do discurso direto e coloquial, estando sempre pronto a acompanhar os fatos cotidianos, o rádio tornou-se  o primeiro veículo de comunicação de massa. A Record, responsável por esta transformação significativa, introduziu o “Jornal Falado”, e a “Hora Infantil”, pela manhã. À tarde, uma faixa

de programação voltada para o lar e para as “senhoras donas de casa”. Ao cair da tarde, com a chegada das pessoas a casa, a família se reunia ao redor do rádio para ouvir uma série diversificada de programas que incluía musicais, sketches, palestras, etc. “...

ritmo, movimentação e agilidade, foram as características da reformulação dos programas, divididos em quartos de hora, novidade apresentada em São Paulo e em toda a América do Sul, que consistia em programas curtos que mudaram constantemente de gênero musical, entremeado por partes faladas, rápidas, com informações de caráter informativo, educativo e humorístico...”

Mas as inovações não pararam por aí. Foi na estrutura organizacional que a Record realmente se superou. Criou um departamento que cuidava das questões comerciais com a responsabilidade de tornar suas mensagens mais eficientes e atrativas,eliminando o que se chamava na época de propaganda-despesa, em prol da propaganda-ativa que gerasse receita. Isto chamou a atenção das agências de publicidade como a J.W. Thompson e N.W. Ayer & Son. Anunciantes como a GM, Ford, Siemens /Telefunken, além de anunciantes locais passam a vincular suas marcas aos programas das emissoras.

Está rompida a conexão com o rádio educativo-cultural. A popularização dos receptores que passam a ser financiados pelos fabricantes estrangeiros a preços módicos traz para o convívio do rádio, cada vez mais, as populações de baixa renda. E com elas, impulsiona-se o direcionamento às programações com vistas a alcançar grandes audiências e, como conseqüência, o atrelamento às produções do rádio norte-americano.

A concorrência reage. A Cruzeiro do Sul integra a “cadeia verde-amarela” ao lado das co-irmãs Rádio Philips do Brasil, Radio Mayrink Veiga, ambas do Rio de Janeiro, Radio Clube de Juiz de Fora, de Minas Gerais e Radio Clube de Santos, de São Paulo. Mas a hegemonia da Record não é quebrada.

Faremos agora uma breve ruptura em nosso texto para trazer mais informações sobre a Rádio Record, dada sua importância como uma das mais importantes entre as rádios paulistas. Nesse sentido, tentaremos melhor situar o leitor nessa história fascinante, que começa com a Rádio Educadora, avança com a  Record e se consolida com as grandes redes de jornalismo e entretenimento, neste final e início de século. 

PRB-9 - Rádio Record 

É impensável escrevermos sobre o rádio Paulista nos reportarmos ao Doutor Paulo Machado de Carvalho, dada sua inserção e importância na história da comunicação e na própria cidade. Advogado e empresário brasileiro, nasceu em São Paulo, no dia 9 de novembro de 1901. Formado na Faculdade de Direito de São Paulo, também estudou dois anos na Suíça. Em 1931 foi fundada a Rádio Record e a Associação das Emissoras de São

Paulo, e, posteriormente a Rádio Jovem Pan, adquirida em 1944, passou a integrar o Grupo das Emissoras Unidas. Casou-se com Maria Luiza Amaral de Carvalho e teve três filhos: Paulo Machado de Carvalho Filho, Erasmo Alfredo Amaral de Carvalho e Antonio Augusto Amaral de Carvalho. Ninguém sabe, ao certo, em que dia se inaugurou a Rádio Record, nem mesmo seu fundador, Liberato Macedo. Estabeleceu-se, então o dia 11 de junho de 1929 como tal. Entretanto nunca encontrei alguém que comemorasse essa data.  A Rádio Record, que se confunde e se entrelaça com São Paulo, possui uma história lírica, se pensarmos três amigos com pouco dinheiro chegando em uma casa de discos e, em uma sala, fios para todo lado, aparelhos enormes, “no peito e na raça”, com um passivo alto e um ativo quase inexistente. Enfim, não deixa de ser uma cena épica. A Rádio Record atravessou todas as mudanças porque passou São Paulo desde 1931, marcando  época na história da radiodifusão brasileira. Nos anos 30 se torna “A Rádio da Revolução”, abrindo seus microfones para os constitucionalistas de São Paulo na Revolução de 32. Corajosos

homens aqueles, que não faziam concessões e barganhas por interesses menores e valorizavam bem mais os companheiros, as idéias e o espírito criativo. Ao lado do Dr. Paulo Machado de Carvalho, estavam pessoas do nível do escritor Antônio de Alcântara Machado, que trabalhava na rádio gratuitamente na revolução, e escrevia mensagens inflamadas para a voz de César Ladeira, sob o som da marcha, que se popularizou logo, “Paris Belfort”, era um chamamento, tornou-se um hino da revolução, por uma causa. César Ladeira chegava a falar doze horas por dia, e não era possível gravar nada pois em 1932 não havia fita. Januário de Oliveira então teve uma idéia que deu certo. Juntamente com o tenor Arnaldo Pescuma e o rapaz Renato Macedo, imitavam a voz de César Ladeira com perfeição absoluta.   A emissora não deixou faltar cobertores e agasalhos

e tudo de que precisavam aqueles que entraram no movimento. Tudo isso era fornecido por empresas, com boa vontade e cumplicidade com uma rádio que representava os anseios da

sociedade paulista. São de Paulo Machado de Carvalho as palavras: 

“Quando acabou a revolução de São Paulo, com o governador

Pedro de Toledo, nós não tínhamos um tostão em caixa e devíamos

o diabo porque... para todas as fábricas de São Paulo. E aí

São Paulo é grande; e aí São Paulo demonstrou que é São Paulo...

Para todas as fábricas a quem nós solicitávamos cobertores, nós solicitamos lençóis, nós solicitamos tudo o que era possível mandar

para as tropas que estavam na frente, todas as fábricas, todas...

acabada a Revolução, se recusaram a receber. Mesmo porque nós

íamos com a mesma calma e dizíamos:...não temos como pagar...

Tudo o que nós tínhamos nós pusemos na Revolução

constitucionalista. Mas valeu, valeu. O Brasil tá de pé até hoje por

causa disso. O Brasil está de pé até hoje por causa de seus homens.”

Nicolau Tuma em entrevista transcrita por José Mauro Pires (2000) 
relata sobre a época:

“Mal eu chego à Record estoura a Revolução de 32. Eu quero

contar um pouco da história de São Paulo daquela época. São Paulo

de 32...68 anos passados...era uma cidade um pouco mais provinciana.

Quer ver quanto tinha de habitantes na época...um

milhão, novecentos mil habitantes...e ainda nós tínhamos certos

costumes antigos...uma moça não saía sozinha à rua, não entrava

num café, não podia entrar num restaurante e não havia boates.

Então a cidade...como é que funcionava o encontro de moças e

rapazes. Nas escolas, nos colégios, casas de família, reuniam-se grupos

de moços e naturalmente sempre os estudantes estavam sempre

privilegiados, convidados, que era uma forma de fazer a aproximação

de rapazes e moças. Com isso acredito que se estabeleceram

muitos namoros, muitos casamentos, porque foi a forma de se aproximar

a mocidade. A gente se aproxima nas quermesses, nas festas

paroquiais, festas de escola. No dia 8 de julho de 1932, eu mesmo

participava de uma festa em casa de família, numa família do

bairro da Bela Vista. Mas, naquele tempo a festa não ia até tarde

não. Onze horas, onze e meia da noite a gente se despedia porque

era do costume da época. Chego até a cidade, tomo um bonde e

vou até a “prainha”, na avenida São João, e vi um movimento

fantástico de soldados, carros militares. Eu perguntei: o que está

havendo? Ah! Á a Revolução...Como Revolução? ...É na Faculdade

de Direito... Eu fui correndo para lá e de fato a Faculdade de

Direito estava em ebulição, a minha escola de onde eu havia saído

há menos de um ano. Enfim, conversei lá com alguns colegas e

professores. Estava uma azáfama danada, corrida pra todo lado,

soldados já com farda. Disseram... é a Revolução! Eu sempre fui do

partido democrata, como estudante em 1930, quando as tropas

entraram em São Paulo como se fosse uma terra conquistada...Mas

não foi conquistada...É que aqui havia muitos desafetos de uma

Revolução, querendo uma modificação dos costumes políticos e eleitorais.

Então em 1930, eles julgavam ter conquistado São Paulo.

E aquilo criou um espírito de revolta, e aquilo foi se agravando, até

o estouro da Revolução de 1932.

Sobre o “incidente MMDC”, Nicolau Tuma diz que em maio de 32 ele não estava mais na Rádio Record, estava na cidade de Rio Claro e depois em Itirapina e lá organizou um comício condenando o fuzilamento dos moços na Praça da República, esquina com a Barão de Itapetininga. Não houve na época, invasão da Rádio Record. Ele relata que soube na época que os estudantes quiseram invadir o núcleo de um partido que era a favor da permanência de tropas aqui em São Paulo. Então os estudantes, como Getúlio Vargas havia se empossado militarmente do governo no Rio de Janeiro e havia prometido convocar eleição e nada de eleições, era tudo interventoria, e, interventorias militares não estavam afinadas com o espírito, a vida, com as tradições e a história de São Paulo, por aí foi se

criando uma revolta, as classes dirigentes foram se reunindo, entendendo que não podia continuar aquilo.

Deste período todos os profissionais do rádio da época e pesquisadores da área são unânimes, ou seja, O Dr. Paulo Machado de Carvalho, João Batista do Amaral e o engenheiro Dr. Leonardo Jones, jogaram tudo na revolução. Estavam arriscando

a perder tudo. A concessão era do Governo Federal, como até hoje, e eles arriscaram, se jogaram de corpo e alma na campanha pela Revolução de 32, inclusive influenciando mesmo aqueles que estavam do lado de lá, o lado das forças chamadas legalistas. Essa sempre foi a marca do Dr. Paulo Machado de Carvalho, um apaixonado pelo que fazia, para alguns, um sonhador, mas sem dúvida um homem com o olhar no futuro. O Doutor Paulo, como era conhecido também sempre foi um homem emotivo e um esportista fanático, tanto que quando adquiriu, em 1944, a Rádio Panamericana, sua “menina dos olhos”, de Oduvaldo Vianna e Júlio Cosi, rebatizada em 1965 de Jovem Pan, o Dr. Paulo, mesmo naquela época, já pensava em ter uma rádio segmentada, cobrindo esportes o tempo todo. Inovando sempre, seja nas transmissões futebolísticas, seja na evolução da reportagem, a Panamericana, foi a rádio que colocou pela primeira vez na história das transmissões futebolísticas, um repórter de campo atrás do gol, o que se tornou moda mundial. Hoje a Rádio Jovem Pan é administrada por seu filho o Senhor Antonio Augusto Amaral de Carvalho, o Tuta (72) e netos.

A forma de trabalhar do Dr. Paulo Machado de Carvalho foi sempre muito pessoal e entre amigos. Seus funcionários também eram seus amigos e, deixando um pouco de lado questões administrativas, ele foi sempre um homem com visão adiante do seu tempo. Seu filho Tuta, em depoimento para o livro “Jovem Pan: A Voz do Rádio” (2002) 
 , deixa bem clara sua própria forma de agir na Jovem Pan, o que nos parece muito próximo de como seu pai também tratava quem estivesse ao seu lado. De profunda formação religiosa, Tuta estudou no colégio São Luiz e se interessa pelos problemas de seus funcionários. Conversa

com todos nas dependências da emissora e diz que acredita na força e perseverança das pessoas. Ele observa que o importante na vida é as pessoas se sentirem bem com o que estão fazendo. É estar bem com a família, com os amigos. Para ele o importante não é aparecer mas fazer e, mesmo quando as coisas não vão bem, é importante saber conviver com a adversidade. Segundo ele, aprendeu isto com seu pai, Dr. Paulo Machado de Carvalho, que enfrentou três incêndios na TV Record e, sem seguro, partiu das cinzas para reerguer tudo de novo. A Rádio Record, fundada em 11 de junho de 1931, torna-se se o maior canal de comunicação da sociedade paulistana daquele período, sendo inclusive, durante a revolução de 32, como já escrito na primeira parte do texto, a  “Emissora da Revolução” e, a voz do locutor César Ladeira, “a  voz da revolução”, lendo ao microfone da rádio discursos de personalidades brasileiras contra Getúlio Vargas.  Entretanto, antes da Record, já funcionava em São Paulo a SQIG – Sociedade Rádio Educadora Paulista, fundada em 30 de novembro de 1923.

Foi inclusive nesta rádio que nasceu a transmissão de futebol como ouvimos hoje, com o radialista, na época, speaker, Nicolau Tuma. Ainda em 1923, em 17 de junho, surgia a Rádio Club São Paulo. Em 2 de maio de 1927, a Rádio Cruzeiro do Sul, PRB-6. Em 1933, nascia a Rádio Cultura, PRE-4. Em 17 de agosto de 1934, surgiu a Rádio Kosmos, PRE-7. Em 24 de novembro de 1934, inaugurou-se a Rádio Difusora São Paulo, PR-F 3. Ainda em 1934 , na rua 7 de Abril, nasceu a Rádio São Paulo PRA-5, uma das primeiras a segmentar a programação. Em 3 de setembro de 1937, foi inaugurada a Rádio Tupi de São Paulo PRG-2, a mais poderosa emissora de rádio de São Paulo.

Foi na Tupi que a comunicação brasileira deu um grande salto, seja em linguagem, seja em profissionalismo, seja na exploração do mercado que se abria para o veículo, por exemplo o programa “Cinema em Casa”, que começou na Rádio Difusora e continuou na Tupi, dirigido por Walter George Durst. No entanto, foi a Record que possibilitou os caminhos que a radiofonia iria trilhar. Acreditamos, inclusive, que o próprio Assis Chateaubriand, impressionado com o poder da Rádio Record de atingir o ouvinte, e com uma

maneira paulista de transmissão, já fazia seus planos para a rádio Tupi e a Rádio Difusora. Segundo depoimento do Dr. Paulo, o próprio Assis Chateaubriand, trabalhou na Record:

“O primeiro jornal falado da Record foi feito pelo doutor

Assis Chateaubriand, que naquele tempo era dono do Diário de S.

Paulo. Ainda não existia a Rádio Tupi. O Chateaubriand foi me

visitar um dia lá na Praça da República. Começou a mexer em

tudo, pedia informação. Ele achou tudo sensacional. Então ele fez

um jornal bem ao seu estilo. Tudo opinativo, porque não havia

noticiário. Chateaubriand fez o jornal por alguns dias. Ele sempre

dizia: “O que vai acontecer hoje na casa de Mefistófeles?” No fundo,

o Chateaubriand achava o rádio uma coisa deslumbrante, mas

também uma coisa de louco. Foi, na verdade, um grande visionário.

Um dia Chateaubriand se despediu de mim e disse:

– Olha, Paulo, isto que a gente está vendo aqui é o início de uma grande transformação que vai acontecer no mundo inteiro. Na minha opinião, no futuro estas coisas vão progredir de tal maneira que vão surgir aparelhos de rádios pequeníssimos, como uma caixa de fósforos. As pessoas vão andar na rua com os rádios junto aos ouvidos, ouvindo notícias. Vamos chegar ao rádio de lapela. Os jornais impressos estarão sempre atrasados.

Eu temo pelos jornais.” 

Dito e feito! Em 3 de setembro de 1937, após festiva inauguração,

abrem-se os microfones da Rádio Tupi, com toda a pompa e presença de autoridades, entre elas o Governador do Estado de São Paulo, Dr. Cardozo de Melo Neto. A atenção de

todo o Brasil se voltava para a emissora que se instalava no edifício dos Diários Associados, na rua 7 de abril. A sua direção artística primeiramente esteve ao encargo de Souza Lima, depois Armando Bertoni e finalmente Dermival Costa Lima. Sob sua direção é que a poderosa Rádio Tupi compra a Rádio Difusora e ocorre a mudança para o Sumaré. Chamada “a cidade do rádio”, o Sumaré ficava a seis quilômetros do centro de São Paulo.

Em pouco tempo os negócios se expandiram e foi aí que a Tupi comprou a Rádio Difusora. Os difusorianos, a princípio não gostavam da idéia de trabalhar para o Chateaubriand, mas o tempo provou que a Tupi era mais do que uma aventura, um capítulo a parte na história das comunicações no Brasil. Entretanto, assim como Chateaubriand bebeu um pouco da seiva da radiofonização da Record, outros grandes profissionais também contribuíram para a construção desta grande emissora, artistas e técnicos, escritores e diretores, o que, sem dúvida, fez desta emissora a grande precursora da história do radio de

São Paulo e do Brasil. Com programação rebuscada para a época -anos 30- mais irreverente que a Rádio Educadora, estava construindo uma nova linguagem. O rádio em São Paulo, enquanto veículo de massa, com suas especificidades e características, começou com a Record, que inclusive, nos anos 30, o Dr. Paulo Machado de Carvalho já pensava em torná-la estadual e nacional.

O Dr. Paulo Machado de Carvalho, nos deixa um depoimento épico, gravado no material produzido pelo serviço brasileiro da BBC de Londres, em 1989, onde narra assim sobre o

nascimento da Record:

“Em 1931 acabava eu de desmontar uma empresa de luminosos.

Nessa ocasião existia um senhor que tinha uma casa de discos

que se chamava Record. Junto com a casa de discos ele tinha a

Rádio Record montada, embora não funcionando. Era o senhor

Álvaro Liberato de Macedo. Então ele me ofereceu a rádio Record.

Eu nem sabia o que era aquilo e em três resolvemos ver o que era

esse negócio que chamavam de rádio e que emitia uns sons. Um

negócio muito difícil de se ouvir. Então nós fomos até a Praça da

República, dezessete, para ver o que era esse negócio que chamava-se

rádio... Assim, era nesse terreno que estava a rádio Record, sendo

que já existia em São Paulo, funcionando, a Rádio Educadora

Paulista. Fomos à Praça da República, 17, abriu-se a porta e viu-se

uma sala cheia de cadeiras, um negócio grande que chamavam

de microfone, uma porção de fios pendurados e amarrados e um

piano (...) Então nós vimos aquilo, não sabíamos bem o que era e

começamos a estudar o negócio. E o então dono, que era o Sr. Álvaro

Liberatto de Macedo, disse: -Olha, eu quero me livrar disso e da

casa de discos também. A casa de discos vocês não querem. Então

eu quero me livrar disso, eu vendo por qualquer preço, em qualquer

condição. E, se não me engano, precisamente eu não posso

dizer, mas a rádio Record foi adquirida por qualquer coisa como

quinze mil cruzeiros, entrando o “seu” João Amaral com cinco, eu

com cinco e Jorge Alves de Lima, com cinco. Aí começou... começamos

a pensar como funcionava aquilo. É preciso que se tenha uma

idéia que em 1931, não existia aparelho de rádio, existia aquele

de galena. Então veja que o sujeito além de ter uma pseudo-estação,

que mal funcionava e mal saía som, ainda ia prá casa com um

aparelho, que chamavam naquele tempo de galena: era um aparelho

grande, e que tinha um pêndulo, digamos assim, com um

metalzinho na ponta, encostava-se num cristal e por ali se ouvia

mal e mal alguns sons que eram emitidos. (...) Eu sou obrigado a

citar como um início que eram quase que duas pessoas, nos primeiros

dias, que trabalhavam naquilo; eram eu e essa moça que

...chamavam...depois, veio a se chamar Elizabeth Darcy 
 , e que

era Natália Perez da Fonseca.” (...) Mas quando nós estávamos

arrastando os primeiros passos, apareceram os primeiros homens para

nos ajudar. Não vou dar em ordem, mesmo porque me falharia a

memória se eu desse em ordem(...) mas eu me lembro que da

primeira leva, chamemos assim, que compareceu, faziam parte um

Raul Duarte, César Ladeira...depois foram aparecendo, esse

menino...o Renato Macedo, o Nicolau Tuma, e vultos que ainda

andam por aí, graças a Deus. E assim se deu o início da Record”

Como um homem emotivo que era, o Dr. Paulo Machado de Carvalho se lembra com muita saudade daqueles tempos dos anos 30 e de pessoas como Otávio Gabus Mendes, Oswaldo Moles, Raul Duarte, Natália Peres da Fonseca – mãe de Sílvio Luiz - , Nicolau Tuma, César Ladeira, Renato Macedo e tantos outros. No início ele mesmo fazia de tudo para a Rádio Record estar no ar, todos os dias, de domingo a domingo, era telefonista, discotecário, arquivista, dava recibo, tirava fatura. Ele dizia, em meados dos anos 80, que quando entrava nos estúdios da Jovem Pan, ficava atordoado em ver tantos botões, gravadores,

fitas, rolos, equipamentos modernos, relógios automáticos, quatro, cinco seis microfones, luzes que acendiam e apagavam. No tempo dele não era assim não. Não tinha nada disso, era tudo no peito. Era quase tudo por sinais. Eles levantavam o dedo e diziam: “agora é sua vez”. E funcionava, saía tudo certinho. Algo que deixava o Dr. Paulo Machado de Carvalho chateado, segundo ele próprio, era a qualidade musical da atualidade –se referia aos anos 80-. Ele dizia que os programas musicais de antigamente eram muitíssimo melhores do que os de agora. Talvez melhores não pela perfeição na reprodução de uma gravação, mas pelo esforço que se fazia. Segundo ele, tinham um único estúdio na Praça da República, onde seu amigo, o maestro José Torres e o maestro Belardi, passavam óperas completas,

com orquestra e cantores próprios, coisa que hoje seria impossível fazer. O detalhe é que o estúdio da Record era pequeno, uns cinco metros, por uns oito metros, por uns dez metros, então abria-se todas as portas das salinhas da emissora, os músicos iam

se acomodando e tocavam óperas completas. Essa era a beleza do rádio de antigamente.

Sempre atento às mudanças que a tecnologia radiofônica passava e apaixonado pelo veículo rádio, principalmente os anos de maior criatividade, onde o locutor desenvolvia quase todos

os papéis, O Dr. Paulo dizia que os jingles que usamos hoje para vários momentos na programação radiofônica, como vinhetas de abertura, de saída, de deixa de repórteres, naquele tempo, do início da Record, tudo era feito pelo próprio locutor. Foi um

estrondo quando apareceu o primeiro anúncio musicado. Nos conta ele que o locutor César Ladeira dedilhava cinco ou seis notas ao piano e dizia: “Escatamáquia”, o calçado que você deve usar.” O único jingle de 1931. Para fecharmos então os caminhos da Rádio Record, relacionamos Paulo Machado de Carvalho com o maior amor do brasileiro: o futebol.

Como dissemos, fanático por esportes, ele foi chefe da delegação que deu o título mundial de futebol ao Brasil, na Suécia em 58, e no Chile em 62. Entrou para a história como: “O Marechal da vitória”. Sem dúvida um grande nome paulista e da história do rádio no Brasil.

1932...1935...UMA NOVA ERA DO RÁDIO PAULISTA

Após esta particular e breve exposição sobre a Rádio Record, tentaremos retomar a linha cronológica que estávamos seguindo a partir da derrota e a rendição dos rebeldes constitucionalistas, em agosto de 1932. Podemos afirmar que a partir daquele momento o rádio normalizou a veiculação de programas de cunho informativo e diversificado. Este foi o tempo do êxito de vozes como Ita Ferraz de Campos, speaker da Educadora, Celso Gumarães e Mário Ferraz Sampaio, da Cruzeiro do Sul e Nicolau Tuma, César Ladeira e Joaquim Nobre, da Record.

Este também foi o momento onde surgiu na Record José Augusto de Siqueira e seu ‘Esporte pelas Antenas’. As primeiras transmissões esportivas aconteceram por volta de 1934, quando Armando Pamplona narrou “Paulistas X Bologna da Itália” pela Educadora. Mas a revelação da programação esportiva no rádio foi Nicolau Tuma, ao criar um estilo dinâmico de narração, que lhe conferiu o título de “locutor metralhadora”.

Neste tempo, São Paulo conheceu mais emissoras: a Piratininga, América, Cultura, Difusora, Excelsior e Kosmos, quadro que seria completado em 1937 com a inauguração da

Tupi e da Bandeirantes.
 

Otávio Gabus Mendes, sempre criativo e inovador em suas propostas, já citado anteriormente,  iniciou sua vida de homem de comunicação através do contato com o cinema. Trabalhou na Cinédia, passou pelo rádio carioca e em São Paulo, trabalhou por dez meses na rádio Cruzeiro do Sul. Sua inventividade o fez enveredar por novas experiências no rádio. Criou um departamento de cinema na emissora, ao estilo da RKO de Nova Iorque. Matinês infantis foram organizadas por Otávio nos cines República e Olímpia, com a intenção de despertar nas crianças o gosto pela ‘sétima arte’. Lançou o “Jornal   Falado Untisal”, cujo comentarista era ele mesmo, analisando as principais notícias dos jornais. No entanto, suas contribuições não se limitaram ao mundo artístico. A área comercial foi sacudida com a implantação dos testemunhais ou textos com apelos comerciais que, diluídos em meio ao roteiro artístico pareciam, às vezes, aconselhamentos ou, no caso de se dirigir a um público mais seleto, informações culturais pertinentes à programação. É o advento do merchandising que chegava ao rádio paulista. 

Em meados de 1935, o rádio paulista apresentou franco desenvolvimento. Entretanto, a necessidade de investimento na área técnica, graças aos novos transmissores muito mais potentes que os até então utilizados e que estão a disposição no mercado, fez com que as emissoras privilegiassem a compra de equipamentos.

A Kosmos criou o primeiro programa de auditório da história do rádio brasileiro.
 Dois formatos, no entanto, despontaram e caíram na graça popular: o programa de calouros e o

humorismo.

Já em 1932, a rádio Cruzeiro do Sul apresentou o humorístico “Minutos de Bom Humor” com João Batista Jr., com 15 minutos de duração e composto pela personagem Carmela,

interpretada pelo autor. Em 1933, o “Clube dos Malucos” e a “Festa dos Três Reis”, de Ariovaldo Pires, o Capitão Furtado,  fizeram muito sucesso, repercutindo até mesmo nas rádios do Rio de Janeiro. Entretanto, estes programas apareceram de forma esporádica. O primeiro dos programas humorísticos com peridiocidade determinada foi “A Cascatinha do Genaro”, da rádio São Paulo, surgido em abril de 1934. Entretanto, o grande  êxito deste gênero ficou por conta de Vital Fernandes da Silveira, ou melhor, o Nhô Totico e seu programa “As aventuras do Nhô Totico”, transmitido pela radio Difusora. Os personagens

retratavam os tipos característicos da capital paulista, como o italiano Beppo Spacatutto e sua filha Caropita, o turco Salim Kemal Fizeu, o japonês Sayamoto Kurakami, o português Seu Manoel, o brasileiro Trinta e Nove, militar nordestino com fama de valente e, lógico, o caipira Nhô Totico.

Quanto aos calouros, o pioneiro é o comandado por Celso Guimarães na radio Cruzeiro do Sul, “Calouros do radio”. Por muito tempo discutiu-se quem teria a primazia deste for-mato no rádio brasileiro: Guimarães ou Ary Barroso, que no Rio de Janeiro apresentava seu “Calouros em desfile”. A dúvida foi dirimida quando ficou comprovada a permanência de Ary na Radio Cruzeiro do Sul, quando da estréia do “Calouros do rádio”.

Em 1934, antecipando-se cerca de oito anos a instalação do Ibope, a agência multinacional Thompson fez a primeira pesquisa de audiência do rádio brasileiro, influenciada pelos trabalhos de Paul Lazarfeld, fonte para o desenvolvimento de importantes

estudos investigativos sobre o meio.

A importância da pesquisa radiofônica realizada por Lazarsfeld para a Universidade de Columbia em Nova Iorque, sob o titulo “The essential value of radio to all types of listeners” – que deu suporte à criação do Radio Research Project, com suporte da Rockefeller Foundation pelos idos de 1937 - nos mostrou que mais do que pode propor Had Cantril - autor do clássico “The psicology of radio”
 que, ao lado de Lazarsfeld, iniciou os

trabalhos do projeto com propostas experimentais de linguagem,  montagem de roteiros e criação de efeitos em laboratório –foi possível a realização de uma pesquisa com o inventário do Rádio, contendo análises de programas, estatísticas sobre audiência, receitas publicitárias e outros dados secundários e comparações entre o rádio e a mídia impressa. Como reporta Rogers, “... O projeto de pesquisa radiofônica de Lazarsfeld criou, virtualmente, o campo da pesquisa em comunicação de massa. Entre   os subprodutos do projeto se destacavam os estudos de audiência do soap opera de Herta Herzog - segunda esposa de Lazarsfeld - a investigação de Hadley Cantril a cerca das reações de pânico ao famoso programa radiodifundido de Orson Wells, “A guerra dos Mundos”, o estudo de Theodor Adorno sobre a música popular e música erudita e o trabalho do próprio Lazarsfeld sobre os efeitos comparativos da audiência radiofônica e os hábitos de leitura...”. 
 
Em 25 de janeiro de 1936, o repórter João Ferreira Fontes,  iniciou o serviço de reportagem volante, inédito no Brasil e na América do Sul. Movimentando-se pela cidade em uma  motocicleta, carregava nas costas um verdadeiro “trambolho”, na verdade, um equipamento composto por um transmissor e uma bateria. O rádio-repórter transmitia pela Radio São Paulo as festividades do aniversário da cidade. Outros eventos esportivos foram objeto de seu interesse profissional: carregando o equipamento em sua motocicleta, irradiava a corrida automobilística de São Paulo, o Grande Prêmio São Paulo. 

Ainda em 1936, o jornalismo especializado na cobertura da programação radiofônica ganhou espaço. O jornal “Folha da  Noite” lançou a coluna “Rádio

Novidades”. Na “Folha da Manhã”, “Ondas e Antenas” assinada por Egas Muniz. No ‘Correio Paulistano’ a seção “Radiolândia”. Foi o reconhecimento da popularidade do meio.

Em artigo publicado no Diário Carioca, Nenê Alcântara descreveu a relação do rádio com o público e a conseqüente mudanças de comportamento:

“... atualmente, porém, o centro de uma residência é determinado pelo rádio. É este que indica qual o ponto de reunião. Se o rádio estiver na sala de visitas, ali também estarão os habitantes da casa. Mude-se o aparelho para a sala de jantar e tanto os moradores como as próprias visitas ali estarão a seu redor. Sem o rádio ninguém mais passa...”
 

O radioteatro teve na “Companhia de Radioteatro Manuel Durães” sua maior expressão. Com atividades iniciadas em outubro de 1936 na radio Record, conheceu em 1937 grande êxito popular. Foram irradiadas adaptações de obras clássicas montadas em três atos, na interpretação de radioatores como Otillia Amorim, Edith de Moraes e Nestório Lips, além do próprio Durães.

Programas infantis também preencheram o espaço do rádio. Na esteira dos pioneiros como “Tia Brasília” da Educadora Paulista, “Hora Infantil” da Record e “Pequenópolis” de Mary

Buarque. Surgiram, em seguida, “Tia Justina”, de caráter eminentemente educativo, sob a direção da professora Virginia Rizzardi. “As Aventuras de Dick Peter”, na rádio Difusora, emissora que conseguiu o maior êxito entre estes formatos, o “Clube Papai Noel”, sob o comando de Homero Silva.

A programação se diversificava. O final dos anos de 1930 foi muito profícuo. Por exemplo, em junho de 1937, Adoniran Barbosa estreou com muito sucesso o seu programa “Sossega

Leão” pela Kosmos. Aluísio Silva Araújo, na rádio São Paulo, popularizou o personagem “Seu Libório”, um funcionário público em fim de carreira com suas libertinagens de mulherengo incorrigível. E Otávio Gabus Mendes, depois de investir no infantil

“Ravengar” e no detetive “Bob Stevens” e suas aventuras eletrizantes, produziu o cultural “Ópera pelo Avesso”, com paródias das óperas como “La Taviatta” e “Carmem”.

Os programas jornalísticos também estavam em alta. Em janeiro de 1938, Arnaldo Pedroso D´Horta, com a locução de  Nicolau Tuma, criou na Rádio Cultura o jornal falado “A voz do Espaço“. Em março, os boletins de hora em hora apareceram com muito sucesso na rádio Cruzeiro do Sul e na Kosmos.

O “Diário Sonoro”, da Rádio Difusora, passou a ter o apoio do jornal O Estado de São Paulo, enquanto na Educadora Paulista, em horário alugado pelo Sindicato dos Jornalistas, o público conhecia o programa “A Hora do Jornalista“.

Outros formatos jornalísticos apareceram com boa penetração. Entre estes, destacavam-se “Cartazes do Mundo”, de Sangirardi Jr., trazendo as falas de intelectuais como Flávio de

Carvalho e Oswald de Andrade.

Em dezembro de 1938, o “Programa Volante” da rádio Tupi, iniciou o que seria uma tendência que se revelaria longínqua no rádio paulista: a prestação de serviço com informações sobre o trânsito, multas e atividades do departamento de Trânsito

de São Paulo. 

No entanto, o grande acontecimento do ano foi, sem dúvida, a transmissão da Copa do Mundo, realizada na França. A cobertura dos cinco jogos disputados pelo selecionado brasileiro e mais a final do certame, foi realizada pela cadeia de emissoras

Byinton, formada pelas rádios Clube e Cruzeiro do Sul do Rio de Janeiro, Kosmos e Cruzeiro do Sul de São Paulo e da Rádio Clube de Santos. A locução foi de Leonardo Gagliano Neto, que entre as dificuldades da transmissão realizada em ondas curtas, somou-se a de ter que narrar as partidas na rês do gramado ou quando possível, de algum telhado nas redondezas do estádio. 

O êxito das irradiações supera as expectativas. Os jornais da época dão conta que o país parou para ouvir as peripécias que Leônidas, Domingos da Guia, Batatais, Perácio e seus companheiros, aprontavam a cada jogo na França. Acostumados a trans-missões  de rádio dos jogos pelo Brasil e em território de países vizinhos, era a primeira vez que podiam acompanhar ‘ao vivo’ a seleção nacional em gramados europeus.

Outro formato que mereceu destaque surgiu no final de 1938: os quiz programmes ou programas de perguntas e respostas. É necessário destacar o primeiro destes, lançado pela Kosmos em 1937, “Pergunte o que Quiser“. Mas o êxito veio com “Caixinha Mágica” de Jerônimo Monteiro, na Rádio Tupi. Outro programa neste estilo a ter boa repercussão foi o “Escute e Aprenda”, de Cid Franco, pela Rádio Cruzeiro do Sul.

Às vésperas da 2ª Grande Guerra Mundial, o jornalismo tomou novos ares. Além do “Bandeirantes Repórter”, Otávio Gabus Mendes, agora contratado da rádio Bandeirantes, criou o “Síntese”, com as principais notícias ocorridas durante a semana. Foi digna de nota a crônica “SOS’, programa de cunho pacifista escrito por Edmur de Castro Cotti. Em setembro de 1939, explodiu o conflito na Europa e a Rádio Bandeirantes, oportunamente,

colocou no ar o informativo “Panorama da Guerra“.

Estávamos entrando na década de 1940, que foram registrados na história como “os anos de ouro do rádio”. O veículo se profissionalizava. Novos gêneros e formatos povoavam o cenário criativo do rádio brasileiro, oferecendo a cada momento opções de lazer, instrução, informação e   serviços.

O campo da publicidade tornou-se operacionalmente competitivo, com a qualificação das peças publicitárias – jingles, spots e testemunhais - cujos conteúdos e plástica refletiam o cuidado e o esmero de seus produtores, escorados em pesquisas de opinião e audiência e apurando o conhecimento da concorrência.

A propaganda foi instituída como ferramenta de apoio às   ações do governo Vargas, através da criação do DOP –Departamento Oficial de Propaganda – logo após a instalação do governo revolucionário, em 1930. Este órgão materializou-se na produção do programa diário “Hora do Brasil”. Em 1934, o DOP foi substituído pelo Departamento de Propaganda e Difusão Cultural e a “Hora do Brasil” tornou-se “A Voz do Brasil”. Em 1939, depois do advento do Estado Novo, surgiu o DIP – Departamento de Imprensa e Propaganda, que trazia em seu bojo a criação da Agência Nacional, responsável pela produção do programa

oficial de rádio.

A Rádio Nacional do Rio de Janeiro, fundada em 1936, que se tornou a mais importante emissora de rádio brasileira, foi incorporada pelo Governo Federal em março de 1940, através da encampação da empresa “A Noite”, controladora da emissora. A idéia foi de aproveitar a enorme penetração popular do veículo em favor da afirmação do regime.

Em sua luta pela liderança absoluta, a Rádio Nacional incorporou novos formatos à sua programação. Alguns deles re-produziram atitudes e conceitos da sociedade norte-americana, influenciados pela criação, no Brasil, do escritório do Bureau Internacional - órgão do departamento de Estado norte-americano criado por Franklin Delano Roosevelt e chefiado por Nelson Rockfeller - “destinado a coordenar o esforços dos Estados Unidos no plano das relações econômicas e culturais com a América Latina”. 
 Foi o tempo de consumir Coca-Cola e ler avidamente as revistas do Mickey e Pato Donald. Entre os gêneros a receber novos formatos, destacou-se o jornalismo. Em 28 de agosto de1941, nasceu na radio Nacional do Rio de Janeiro o “Repórter Esso”, noticiário que dominou o cenário do jornalismo brasileiro por 27 anos ininterruptos. Transmitido em São Paulo pela Rádio Record, seu prefixo, composto por clarins e repiques assinado pelo Maestro Carioca, ficou conhecido em todo país, anunciando o bloco de noticias de maior credibilidade do jornalismo brasileiro. Nomes como Heron Domingues, seu locutor-padrão e Kalil Filho, entre outros, imortalizaram-se à frente do “Esso”. Em 1942, foi a vez da Rádio Tupi de São

Paulo anunciar seu “Grande Jornal Falado Tupi”, sob a responsabilidade de Corifeu de Azevedo Marques e Armando Bertoni. Em 1946, a Tupi e sua equipe lançaram o “Matutino Tupi”, que ficou no ar até janeiro de 1977. 

Formato ficcional do gênero de entretenimento 
 , a primeira radionovela foi veiculada em 1942: “Em busca da Felicidade”, pela Rádio Nacional do Rio de Janeiro. O formato prosperou e se tornou unanimidade nacional. Em São Paulo, a pioneira foi “Fatalidade” pela Rádio São Paulo. O autor, Oduvaldo Viana, conta com a participação dos radioatores Waldemar Ciglioni, Cecide Alencar, Nélio Pinheiro, Sônia Maria, Ênio Rocha, entre outros. A rádio São Paulo especializou-se no for-mato, mantendo grande cast de radioatores e autores, tornando-se a mais popular entre as emissoras paulistas, chegando a manter 16 novelas diárias. Entre os maiores roteiristas e produtores que atuaram no eixo Rio-São Paulo estão Mario Faccini, Honorato de Freitas, Teixeira Filho, Julio Atlas, Joracy Camargo, Raymundo Magalhães Jr., Hélio Tys, Haroldo Barbosa, Mário Brasini, Giuseppe Chiaroni, Álvaro Aguiar, Floriano Faissal, Oswaldo Molles, Renato Murce, Walter George Durst, Túlio de Lemos, Mario Lago entre muitos outros. 

Outro formato notável criado por influência dos quadri-nhos de aventura, tão famosos entre o público infantil e juvenil, foi o das séries. A mais popular foi “O Sombra”, interpretado em São Paulo por Otavio Gabus Mendes na rádio Record. Os programas de auditório, populares em todo o Brasil graças à Radio Nacional, em São Paulo tem em Raul Duarte,

Homero Silva, Aurélio Silva, Silveira Sampaio, Blota jr, Randal Juliano, Airton Rodrigues e Julio Rosemberg, alguns de seus maiores expoentes. Verdadeiros programas de variedades reuniam atrações de todos os tipos, musicais, perguntas e respostas, blocos informativos, etc.

No esporte, a segmentação fez-se sentir como uma tendência consolidada. A Rádio Panamericana, a partir de 1947, recebeu o título de “a emissora dos esportes”, inovando nas trans-missões e conseguindo excelentes índices de audiência. Nomes como Geraldo José de Almeida, Álvaro Paes Leme, Hélio Ansaldo, Pedro Luis, Raul Tabajara e Flavio Iazetti, fizeram parte desta premiada equipe esportiva, prova cabal do êxito desta escolha.

Um fator novo, o transistor, descoberta de Bardeen, Brattain e Schockley – vencedores do prêmio Nobel de Físico de 1956 - que passou quase desapercebida, trouxe em seu bojo uma solução de continuidade para o rádio, em relação a um novo instrumento de comunicação que despontava de modo tímido, mas que se constituiria em um elemento transformador

do ambiente midiático e que, por fim, provocaria a substituição  do veículo sonoro como meio massivo hegemônico: a televisão.

Apresentado ao mundo em 1947, o transistor, aos poucos, foi tornando-se um componente essencial na montagem dos aparelhos de captação, edição e veiculação de sons, permitindo, graças às suas reduzidas dimensões, o lançamento de receptores portáteis sem a necessidade do uso de tomadas de força o que obrigaria, ao longo do tempo, a aposentadoria dos rádios à válvula. 

A televisão só chegou no Brasil em setembro de 1950, por iniciativa do dono das Emissoras Associadas, Assis Chateaubriand. Apesar do frenesi causado pela possibilidade doméstica de captação de imagens, a TV ainda deu seus primeiros passos na década de 1950. Porém, o rádio já sentia o golpe causado pelo interesse do mercado, anunciantes, agências, profissionais pelo novo meio.

Paradoxalmente, a Rádio Nacional do Rio de Janeiro, a quem havia sido oferecida a primazia de um canal de tv, optou pelo investimento no rádio. Vitor Costa, assumindo a superintendência da Nacional, entretanto, consolidou a linguagem  radiofônica, implantando no jornalismo a produção em equipe, no que se refere às coberturas de acontecimentos in loco, o uso explícito da sonoplastia na construção de vinhetas e dos diálogos artísticos. Sua saída em 1954, depois do suicídio de Getúlio, pode ser considerada como o início do declínio da emissora.

Assis Chateaubriand percebeu o erro estratégico da concorrência e conseguiu inaugurar a sua Tupi/Difusora de São Paulo apesar do relatório da G&E norte-americana, fornecedora dos equipamentos, ter apresentado relatório desaconselhando a implantação da TV no Brasil, naquele momento. No entanto, o empresário jogava em duas frentes: com sua rede de Rádio Tupi e o jornalismo atuante e com a novidade, a TV. A Rádio Tupi de São Paulo trabalhava sua programação por faixas de audiência: O jornalismo forte de Corifeu de Azevedo Marques teve nos repórteres Carlos Spera e Tico-Tico, seus braços externos. Mauricio Loureiro Gama, Kalil Filho, Ribeiro Filho e César Montesclaros formavam a linha de frente. Na área artística, Moraes Sarmento e Joel de Almeida dividiam espaço com a música jovem de Antonio Aguilar e o seu “No reino da Juventude”. Novelas com textos e direção de Walter George Durst e Walter Foster e programas de auditório, comandados por

Homero Silva e Aurélio Campos, foram os campeões de audiência.

Aos poucos, o rádio foi obrigado a mudar. A migração dos investimentos publicitários impôs ao rádio uma política de economia. Houve cortes substanciais nos quadros funcionais e programas desapareceram das grades de programação. Muitas emissoras optaram pela dobradinha música/jornalismo. Foi o caso da Rádio Bandeirantes que, em 1954, inovou com a implantação de um modo original de informar, veiculando pequenos

boletins de um minuto a cada quinze minutos e, nas horas cheias, boletins de quinze minutos.

Resultado da observação da estratégia do rádio norte-americano em sua luta pela sobrevivência, os programas de estúdio propiciaram a criação da figura dos disc-jockeys, os DJs que, com muita fala, execuções musicais e o telefone aberto ao ouvinte, mantinham excelentes índices de audiência.

Foi o que aconteceu com Enzo de Almeira Passos, na Rádio Bandeirantes, com seu programa “Telefone pedindo Bis” e Hélio Alencar com a “Parada de sucesso”, na Rádio Nacional de São Paulo. Abriu-se espaço para o contato exclusivo com o público jovem, adolescente, na esteira de movimentos musicais como o rock and roll. Outro nome de destaque foi o de Miguel Vaccaro Neto, com seu programa “Não diga Não”, na Rádio Bandeirantes. O apresentador ligava para um número aleatório e a pessoa que atendesse ao telefonema não podia dizer a palavra não, a que é quase que induzida pelo Vaccaro. Se conseguisse ficar sem falar ‘não’ por um determinado tempo, ganharia coleções

de discos e outros prêmios.

Pelos lados da Record, a TV tornou-se uma realidade. Mas ainda era o rádio quem bancava os investimentos. Em seu cast exclusivo, nomes como o de Vicente Leporace, Walter Silva, Almirante, Egas Muniz, Flavio Porto, Oswaldo Moles, Raul Duarte, Fernando Vieira de Melo, Murilo Antunes Alves, André Penazzi, Ary Barroso, Simonetti, Ciro Pereira, Gabriel Migliori, Hervê Cordovil, Inezita Barroso, Isaurinha Garcia, Mario Zan, Lauro Borges e Castro Barbosa, Adoniran Barbosa, Maria Teresa, Zé Fidelis, Nair Belo, Manuel Durães, entre tantos astros e estrelas. 

Vicente Leporace, que mais tarde se consagraria definitivamente na Rádio Bandeirantes com o seu “O Trabuco”, além de ser responsável pelo “Jornal da Manhã”, foi programador/ chefe e fez parte do elenco de humoristas. Walter Silva, o “Pica-Pau”, fez muito sucesso com seu musical “Na Toca do Pica-Pau”, tornando-se um dos mais respeitáveis disc-jockeys da cidade.

Henrique Foréis Dominguez, o Almirante, a maior patente do rádio brasileiro, um dos maiores conhecedores da autentica cultura popular brasileira, celebridade da Rádio Nacional do Rio de Janeiro, veio à paulicéia para produzir programas que se transformaram em verdadeiros documentos da memória  sonora brasileira.

Vozes como as de Inezita Barroso, Isaurinha Garcia, Elza Laranjeira, entre tantos outros, sublinharam o acento paulista da música popular brasileira.

E até a PRK-30, de Lauro Borges e Castro Barbosa, o mais importante programa de humor da história do rádio brasileiro, saiu do Rio de Janeiro para ser produzido para o público

paulista.

Certamente, cabe aqui uma homenagem a um redator, produtor paulista, cuja biografia merece um trabalho em profundidade e que nunca foi realizado: Oswaldo Molles. Eternizado por suas parcerias com Adoniran Barbosa, Molles foi um homem de comunicação completo. Escritor inspirado, sempre teve em mente reproduzir em suas criações o cotidiano dos personagens populares anônimas. Participando por convite de J.Antônio D´Avila e Demerval Costa Lima da inauguração da rádio Tupi em 1937, Molles tornou-se seu único redator de programas. Transferindo-se para Radio Record, teve a oportunidade de dar vazão à sua fértil inventividade e por lá produziu “Teatro do

Povo”, com adaptações das dez maiores peças de teatro em todos os tempos. Mas foi retratando os tipos populares da grande cidade, tais como os que participavam de “Conversa no Ponto”, utilizando-se na construção dos diálogos, da gíria com acento

bem italiano, usual nas conversações dos bairros da Barra Funda, Bexiga e Brás, que seu trabalho tornou-se conhecido.

Entre suas criações mais destacadas, encontramos “Universidade Record”, “O crime não Compensa”, “Processos da História”, “A Grande Melodia”, “Retrato de Minha Terra”, “História das Malocas”, “São Paulo, Nossa Cidade”, ”Alameda do Sorriso”, “A Vida Através do Pára-brisa” e”História da Literatura Brasileira”, considerado como o seu mais importante projeto.

Molles teve ao seu lado, interpretando várias de suas criações, o amigo Adoniran Barbosa, além de Maria Amélia, José Rubens e Maria Tereza. Adoniran, na verdade, João Rubinato, deu vida, entre outros personagens de Molles, ao Pernafina, motorista de táxi do Largo do Paissandu e ao Charutinho, de “História das Malocas”, ambos com enorme sucesso popular.

O esporte, com o advento da Copa do Mundo de 1950 –de triste lembrança para o futebol brasileiro - teve enorme cobertura radiofônica em São Paulo. Também em 1954, na Suíça,

nossa seleção foi acompanhada por milhões de ouvintes em todo o Brasil. Em São Paulo, Geraldo José de Almeida, Edson Leite, Pedro Luis “deram as cartas” com suas locuções verdadeiramente artísticas. Mas foi em 1958, quando o Brasil venceu o seu primeiro certame mundial na Suécia, que o rádio deu um verdadeiro espetáculo.

As transmissões da Rádio Bandeirantes, com a dupla Edson Leite e Pedro Luis, da Rádio Panamericana, com Geraldo

José de Almeida e da Rádio Tupi, com Mario Morais e Geraldo Bretãs, cativaram o público horas a fio.

Isto sem falar da cobertura do campeonato de basquete masculino em 1959 no Chile, onde o Brasil tornou-se campeão mundial das lutas memoráveis do galo Eder Jofre, outro campeão mundial verde-amarelo, além dos campeonatos locais de

futebol.

A esta altura, no rádio, os auditórios deram a vez aos “programas de comunicador”
 . A partir dos estúdios, o contato com o público passou a ser realizado via telefone. A verve do apresentador, na conquista da fidelidade de seu público era o que contava.

Os anos 60 representaram mais um duro golpe para o rádio. Apesar do governo parlamentar ter criado o Código Brasileiro de Telecomunicações, ele mereceu o veto do presidente João Goulart em 52 itens, cortando as garantias consideradas essenciais pelos concessionários 
 . Isso os colocou, virtualmente, contra o governo instituído.

O golpe militar de 1964 evidenciou a força de mobilização do rádio, pois através da rede da Legalidade, montada a partir do Rio Grande do Sul em meados de 1962, com o objetivo de exigir um plebiscito que repudiasse o parlamentarismo, sistema de governo em voga naquele período em favor do presidencialismo e de Jango Goulart, que acabaria deposto pelos militares.

O rádio foi visto como um perigoso elemento de mobilização popular e, portanto, disseminador de discursos subversivos. O projeto de poder incentivava, então, os conteúdos mais desmobilizadores, retirando-se da programação o caráter de urgência através do estabelecimento da censura prévia. 

Entre as mudanças, podemos citar o esforço da Rádio Bandeirantes em conseguir uma nova linguagem jornalística, lançando mão da sonoplastia, das vinhetas artísticas e de um jornalismo opinativo e com a maior cobertura possível dos fatos da cidade e do país. Coube a Alexandre Kadunk o desafio bem sucedido de formar os ‘Titulares da Notícia”, com a participação de Vicente Leporace e Humberto Marçal, entre outros.

Surgiu na emissora o programa “O poder da Comunicação”, com Helio Ribeiro e a magistral sonoplastia de Johnny Black. 

Ao mesmo tempo, a televisão foi ganhando fôlego e, em meados dos anos de 1960, ultrapassou em audiência o rádio. O veículo sonoro, para sobreviver, teve que modificar o trinômio “palavra-música-efeito” para o binômio “palavra-música”. Os programas montados - com sonoplastia - migraram para a tele-visão, empobrecendo a programação radiofônica, apesar de ser este o tempo em que surgem as fitas magnéticas, os “tapes”.

O futebol continuava com bastante resposta do público. A proibição pelas federações regionais da cobertura televisiva referente aos espetáculos “ao vivo” garantiu um excelente

posicionamento.

Os noticiários mantiveram a credibilidade e a audiência. Radionovelas, séries, programas de auditório, desapareceram. Foi a vez dos programas de “comunicador”. Nomes como Silvio Santos, Barros de Alencar, Eli Corrêa, Zé Betio e Gil Gomes, receberam salários milionários apresentando seus programas de variedades, musicais ou policiais. 

Entretanto, as faixas com programação musical eram cada vez maiores e substituíam os outros formatos. Foi a época dos Beatles e de toda uma geração influenciada pela musica dita “universal”, explorada pelas grandes companhias multinacionais produtoras de discos. Neste contexto, surgiram as “rádios jovens”, voltadas para os adolescentes e os adultos jovens, com programação inteiramente musical, com muitos prêmios e participação de ouvintes. Neste segmento, em São Paulo, disputavam a liderança a Excelsior, a Máquina do Som, liderada por Antonio Celso, e a Difusora, Jet Music, liderada por Cayon Gadia. Elas

seriam as precursoras da programação em FM da década seguinte.

Foi forte a relação entre a programação efetivamente veiculada e os interesses comerciais das gravadoras, que passaram a pagar para tocar suas músicas. Foi a famosa “payola”, termo que exemplificava este comportamento no rádio norte-americano e que por aqui ficou conhecido como “Jabaculê”, ou simplesmente “Jabá”.

A Radio Panamericana iniciou uma radical transformação a partir de 1965, mudando sua marca para Radio Jovem Pan, 
 indicando preocupação em modernizar-se, estando sempre pronta a interpretar as manifestações desta época, repleta de novas atitudes e comportamentos, com seus satélites, mini-saias, cabelos compridos, guitarras, censura prévia e guerra fria. Entre os principais programas criados a partir de então, estão o “ Show da Manhã”, “ A Hora da Notícia” e o “ Jornal da Manhã” ,além dos “programetes”
 de serviço como o “Boletim de Trânsito” e o “ Homem do Tempo” apresentado por Narciso Vernisi.

Em 12 de maio de 1969 surgiu a Rádio Mulher, com  programação voltada unicamente para o público feminino, como moda, horóscopo, consultórios e música romântica. 
 Em julho,

o mundo assistiu com estupefação os primeiros passos do homem na Lua, transmitido pelas câmeras de televisão do módulo lunar, diretamente da superfície do nosso satélite. Tudo mudou muito rápido e a pergunta mais corriqueira que se fazia pelos corredores das emissoras era: o rádio vai sobreviver?

A década de 1970 assistiu à vulgarização gradual da programação do rádio AM. Transformada pelos agenciadores em balcão de varejo para produtos dirigidos à classe popular; aqui e ali, ela resistia através do jornalismo atuante e preciso – mesmo com a forte presença da censura - das transmissões esportivas, dos programas de comunicador e da música, que era chamada, pejorativamente, de “brega”. Na verdade, o abandono ao qual

foi relegada a faixa de AM pelos públicos representativos de classes mais abastadas, abriu espaço para sua ocupação pelas mais desfavorecidas, principalmente as que chegavam a São Paulo atraídas pelo surto de crescimento e a oferta de emprego. Zé

Raimundo, nordestino, proprietário de três lojas de discos no Largo da Concórdia em São Paulo, pelos idos dos anos de 1970, se manifestou: “... o pessoal chega a São Paulo pensando em duas coisas: se for inverno é comprar roupa de frio, senão bate o queixo. Se for verão, é comprar um rádio portátil ou uma dessa vitrolinhas. Ninguém, no Brasil, é mais musical que o nordestino...” 
 Mas foi com desenvolvimento de um outro espectro de freqüência que o rádio respondeu ao anseio de progresso.

Tendo iniciado suas operações em meados dos anos de 1960, as emissoras em FM – freqüência modulada – ofereciam uma programação musical que se convencionou chamar de “ambiente” para assinantes como hospitais, escritórios, etc.
 Em São Paulo, a primeira emissora a operar exclusivamente em FM foi a Difusora, fato este que nem todos avaliaram, pois a Rádio Eldorado, desde 1958, transmitia paralelamente a sua programação em ondas médias, uma só com música, fora da faixa comercial. 

Apoiada pela política de segurança nacional do governo militar, tendo em vista a maior facilidade no controle do espectro radiofônico pelo Estado, as FMs passaram a ter a prioridade na política de concessão de canais de difusão sonora, com implicações diretas na produção nacional de equipamentos de transmissão, produção e recepção, que finalizaram cerca de 22 milhões de aparelhos entre 1975 e 1980, 06 milhões deles só com a faixa de FM, que, por sua vez, passou também a ser ouvida no automóvel. 

Voltadas para o público jovem, as programações das emissoras FM tornaram-se presa fácil das gravadoras, a exemplo do que acontece com as emissoras AM jovens de então. E, por possuírem características especificas que remetem seu sinal a não mais do que 100km de distância, foram controladas com mais  agilidade pelo Estado que, inclusive, transformou a distribuição de canais em FM como moeda de troca do Executivo. 

E com o passar dos anos, apesar do aumento da oferta de sinais sonoros, a programação continuou voltada para três grandes nichos: o popular, o jovem e o informativo.

Mesmo assim, devemos citar dentro do cenário FM, alguns exemplos dignos de elogio. Em 1975, a Bandeirantes FM entrou no ar, monoaural, e ensaiando uma programação alternativa comandada pelo apresentador Otávio Ceschi Jr., que permaneceu até o final dos anos de 1970, mantendo uma oferta de programas na contramão das AMs jovens, ainda em operação e das poucas concorrentes em FM.

Possivelmente, considerado em caráter experimental pela própria empresa concessionária, as FMs traziam ao público sedento de boas novidades, uma gama interessante de programas como o “Noite Alta”, programa diário apresentado por Geraldo Leite, com apoio jornalístico de Batista Torres e que oferecia seus microfones e estúdio para os artistas da cidade que apresentavam trabalhos, cujos conteúdos não encontram espaço de divulgação

em outras emissoras, em razão de suas propostas não-comerciais.

O mesmo se pode dizer da experiência da Excelsior FM, inaugurada em 1978 sob a direção de Marco Antonio Galvão, que tentava enveredar por um terreno à margem dos sucessos e

em busca das tendências. Mas não teve fôlego suficiente para tanto. A partir de 1982, passou a ser comandada pelo jornalista Mauricio Kubrusly, que já atuava com o seu “Senhor Sucesso” na Excelsior AM. Foi remodelada com perfis mais adultos desde 1981, sob a direção de Chico Paes de Barros, produzindo uma revolução no rádio de São Paulo através da contratação de Fausto Canova, Osmar Santos e toda a sua equipe esportiva,

responsável, entre outras criações, pelo “Balance”, uma das mais auspiciosas produções do rádio contemporâneo paulista. 
 Mauricio Kubrusly inovou ao proibir as repetições, na

veiculação das músicas, controladas por um sistema de arquivos e fichas. Ele montou a programação musical com artistas que, injustamente, estavam fora do circuito de investimentos das gravadoras, apesar de seu indiscutível talento. E mais. Incentivou

os “novos”, como o Premeditando o Breque, Língua de Trapo, Tetê Espindola, Itamar Asumpção, Arrigo Barnabé, Almir Sater, entre outros. O projeto durou até fevereiro de 1983, quando o Sistema Globo, apesar de todos os protestos do público e de anunciantes, implantou um sistema de rede com a explicita intenção de enxugar custos. Pude vivenciar todo este momento, dando continuidade ao meu trabalho como produtor e programador  da emissora, na qual permaneci de 1978 a 1983.

Outro exemplo interessante vem de uma emissora educativa, a USP FM. Obrigada a ser operada de seus transmissores no Pico do Jaraguá, desde que, logo após sua inauguração em 1978, foi acossada por uma greve geral de professores, alunos e funcionários, a emissora recebeu uma nova alma ao ser recuperada, em 1983, por ordem do Reitor Helio Guerra Vieira, que já havia sido, no final dos anos 60, peça fundamental para a implantação no Brasil do sistema de TV “PAL-M” de transmissão a cores.

Sob a direção do professor Mario Fanucchi, a rádio passou a irradiar uma programação descolada dos interesses comerciais das produtoras de discos, além de programas inovadores, produzidos em seus estúdios por profissionais, estudantes de comunicação e aficionados pelo rádio.

Já sob a direção do professor Luis Fernando Santoro, a USP FM, em 1985, chegou a manter em sua grade 48 programas semanais, todos produzidos em seus estúdios na Cidade Universitária. Destacaram-se entre estes, o ‘História do Rádio Brasil’, assinado por Valvênio Martins e Sirlene Reis, “O Samba Pede Passagem” com Moisés da Rocha, “Jardim Encantado” programa infantil produzido por Sandra Branco, “Trilha Sonora” com Maria das Neves e Adriana Caldas, “Sinergia” com Waldir Montanari, “Programa de Índio” com Aitron Krenak, o humorístico “ Não Tranca que Lá Vem Alavanca” com os irmãos Bambulha, Mombelli Jr., Riba Carlowich, Nivaldo Ferraz e Marcos Carvalho, Abílio Manoel e seu programa de musica e cultura latino- americana, além de muitos outros programas com os grupos Premeditando o Breque e seu “Quase Lindo” e também

o Língua de Trapo, com a “Rádio Matraca”. Merece ser sublinhado a produção da versão em português da “Guerra dos Mundos” de Orson Welles, na qual estão presentes as vozes de  quase todos os funcionários da emissora e que recebeu duas páginas exclusivas da “Ilustrada”, caderno de cultura da Folha de São Paulo. Entre os nomes que tiveram sua primeira oportunidade na USP FM, se destacou o de Wiliam Bonner, famoso apresentador e jornalista, hoje comandando o “Jornal Nacional” da TV Globo, ao lado dos experientes Marcelino Domenico e Virginia de Morais. Participei, igualmente, desta experiência,

na função de Coordenador de Programação, de 1983 a 1986.

Redes radiofônicas, produtoras de áudio, satélites, compact disc, mds. Todos estes recursos, disponíveis a partir dos anos 80, que a priori deveriam determinar uma expressiva melhoria na oferta de programas radiofônicos, entretanto, não modificaram positivamente o panorama criativo do rádio paulista.

A dicotomia palavra/música estava cada vez mais presente. Cada vez menos era perceptível a figura do produtor de programas. O programador musical, o antigo disk-jockey, transformou-se em “organizador de execuções musicais, escolhidas previamente pela coordenação artística”. Os operadores e sonoplastas estavam, cada vez mais, dando lugar aos locutores/operadores, com o argumento falacioso de que a programação ganhava em

agilidade com esta operação quando, na verdade, o motivo real traduzia-se no aumento da margem de lucro da empresa concessionária. A tecnologia oprimiu a oferta de oportunidades de trabalho, acompanhando a tendência da automação.

Nos anos 80, São Paulo conheceu a explosão das FMs. Por uma brecha na norma legal que autorizava a transmissão do sinal por emissoras com “dificuldades técnicas” em território de cidade circunvizinha, todas as que receberam concessão no entorno de São Paulo, se instalaram na Av. Paulista. Uma proposta de antena única, ao estilo de Paris, foi recusada pelos membros da AESP em 1984. E virou um salve-se quem puder.

A segmentação foi institucionalizada. Em vez de proporcionar voz a diversas formas de expressão cultural e artística, cerrou fileiras na defesa dos interesses comerciais das grandes produtoras de discos. E assim, algumas experiências alternativas de programação tornaram-se estereótipos dos comportamentos de consumo das faixas populacionais mais jovens. Foi assim com o rock da 97FM, da 89 FM ou mesmo, da Brasil 2000 FM, presentemente tentando recuperar a imagem de emissora independente e alternativa, sob a direção de Kid Vinil. O mesmo se deu com as emissoras como Bandeirantes e Gazeta, voltadas para black music, hoje de volta ao mundo do genérico. As emissoras especializadas em samba, na verdade, trouxeram para o público as criações dos grupos de samba-jovem ou pagode, em uma usurpação do termo que deveria retratar uma atitude cultural típica dos amantes do samba, nas famosas “rodas de samba”, onde o improviso é a regra maior. Sucessos, sucessos, sucessos, através do império da música descartável que, por certo, não deixará lembrança depois de um mês, tal a avalancha de novidades musicais a penetrar o espírito do ouvinte.

Um destaque se faz necessário em relação ao caso da Musical FM, emissora que, na esteira da tendência da segmentação, optou pela veiculação exclusiva de música popular brasileira de qualidade. Braço da empresa de comunicação L & C, com enorme trajetória no rádio, a Musical FM teve vida breve. Foi arrendada para uma instituição religiosa que a utiliza como veículo de propagação de suas doutrinas e para a divulgação de música gospel, negócio que já movimenta milhões de dólares em vendas em nosso País.

A Eldorado FM iniciou, no final dos anos 80, uma luta encampada posteriormente por diversas emissoras no sentido de modificar a legislação que obriga a irradiação do programa “A voz do Brasil”, produzida e transmitida diariamente pela Agência Brasil, órgão da Radiobras. Uma enxurrada de liminares garante, até hoje, que as detentoras destas autorizações judiciais provisórias possam veicular o programa oficial em faixa de menor audiência, tendo em vista, o serviço que prestam das 17 às 22 horas, quando se verifica o tradicional rush no trânsito e no qual milhões de pessoas circulam de automóvel pelas ruas e avenidas da cidade. È digno de nota, o programa “Espaço Informal”, além do esforço pela melhoria de qualidade de vida dos paulistanos, através da defesa do meio ambiente, promovida pelo movimento em favor da despoluição do Tietê.

O nascimento das radio news, emissoras exclusivamente voltadas à informação noticiosa, deu-se no final dos anos 80  com o surgimento da CBN AM, na freqüência da extinta Excelsior. Já nos anos 90, a freqüência de FM do Sistema Globo de Rádio passou a operar conjuntamente com CBN AM , tornando-se a CBN FM, com a coordenação regional de

Heródoto Barbeiro.

Os programas de humor voltaram a invadir os espaços

das programações jovens do rádio FM paulista, como o “Café com Bobagem” de Oscar Pardini e sua turma, inicialmente pelos microfones da rádio Bandeirantes FM, “Os Sobrinhos do Athayde “na 89 FM, e o “Pânico” da Jovem Pan 2. Com o

auxílio dos efeitos sonoros eletrônicos, algumas com mais de 20.000 ruídos diferentes, aproveitados a partir das coleções disponíveis no mercado, das trilhas musicais variadas e da criação de personagens estereotipados, estes programas abusam de palavras e atitudes que colocam seus participantes em situações vexatórias, humilhantes, não condizentes com a condição humana, invadindo por vezes sua intimidade, promovendo o desrespeito e a acentuando os preconceitos. Sinal dos tempos, dizem alguns.

Com o aparecimento do computador pessoal e da Internet, muitos preconizaram uma revolução em termos no posicionamento do rádio, prevendo sua instalação definitiva nos

‘sites’ de áudio. Não somos partícipes desta opinião. Apesar de entender que a rede mundial é uma realidade, cuja abrangência torna-se cada vez mais perceptível, consideramos que o rádio e sua portabilidade, suas facilidades técnicas, custos baixos e sensorialidade, permanecer em sua plataforma independente através de sua eficiência e de sua logística própria, capaz de dar conta de sua função informativa, de entretenimento, de serviço, de propaganda, de publicidade, de educação e de cultura. Isso sem considerar que em termos de utilização indiscriminada, a Internet é ainda um privilégio de poucos neste país, apesar dos esforços da sociedade e da esfera pública em promover a inclusão

digital dos variados grupos sociais.

A sobrevivência do rádio, cada vez mais, está ligada ao próprio comportamento do homem moderno. Uma resolução conjunta da FCC- Federal Communications Commission – e as montadoras de automóveis norte-americanas aprovaram a instalação de receptores de rádio digital nos painéis dos carros zero quilômetro, a partir de dezembro de 2003, em razão da escolha aproveitamento do sistema digital I-BOC que permite a convivência com os receptores analógicos. Tal fato tem apoio no conhecimento de dados que comprovam a longa permanência diária, do cidadão médio residente nas grandes metrópoles, ao

volante de seu veículo. 

Radio na web, rádio por assinatura via satélite, rádio digital. Os gêneros e os formatos vos esperam.

Na análise atual do rádio, o professor Armand Balsebre descreve a sempre presente relação entre o rádio e seus ouvintes: “... é certo que muitos dos aspectos relacionados com sua função expressiva, estética e artística, equiparadas em alguns casos a linguagem cinematográfica, permanecem, todavia, desconhecidos para um grande público. Seduzidos pela capacidade de evocação e produção imaginativa que encerra aquilo que chamamos

de’ mundo mágico’ da comunicação sonora e que não é outra coisa senão a expressão do sistema de significação de uma linguagem específica e genuína, os ouvintes fazem sua comunicação radiofônica em seu contato diário e familiar com os comunicadores...”

Conhecendo a tradição pujante do rádio paulista e brasileiro, só temos um pensamento a externar: mais do que nunca, acreditamos no rádio e na linguagem sonora, com suas características intrínsecas, que nos reportam a uma linguagem direta, simples e pessoal, munida de sensorialidade e provocadora da mobilização de seus atores como investimento seguro para a construção das boas relações entre os homens, na busca pela conquista da justiça social, através do acesso indiscriminado à informação, da livre expressão do pensamento, da preservação da natureza e em defesa da diversidade cultural, contra a violência, os privilégios e qualquer tipo de discriminação.
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